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RESUMO 

Esse trabalho foi desenvolvido para a disciplina de Composição de Interiores 

IV e corresponde ao projeto final de graduação do Curso de Design de Interiores, 

colocando em prática os conhecimentos adquiridos no decorrer do curso. 

O trabalho trás o projeto para reforma do Renascença Clube, Quilombo 

Urbano fundado em 1951, localizado na Rua Barão de São Francisco, no Bairro 

Andaraí, Rio de Janeiro. Um bem tombado e declarado Patrimônio Cultural de 

natureza imaterial devido seu valor histórico e cultural para a cidade, mantendo a 

viva a cultura afro-brasileira.  

Desse modo, o intuito do projeto é propor um espaço de interação entre as 

pessoas e com a história do local, mostrando a contribuição da cultura afro-brasileira 

e principalmente a cultura afro-carioca, com seus meios de resistência e 

comunicação. 

 

Palavras-chave: Design de Interiores; Renascença Clube; Ancestralidade; 
Resistência; Cultura afro-brasileira; Cultura afro-carioca. 
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1 PROGRAMA 

O TERRITÓRIO 

Edificação situada à rua Barão de São Francisco, 54, Andaraí, Rio de Janeiro 

(IX RA –Região Administrativa). Atualmente a edificação acolhe o Renascença 

Clube e deverá ser reformada para o aprimoramento do espaço, mantendo seu atual 

uso como centro de atividades culturais. 

 

Figura 1: Vista aérea da rua Barão de São Francisco no 54 – Renascença 

Clube. Fonte: Google Maps. 

 

Figura 2: Planta de situação Renascença Clube. 
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A FUNÇÃO 

O Renascença Clube foi fundado em 17 de fevereiro de 1951, por um grupo 

de pessoas negras, que tinha o objetivo de reunir suas famílias e difundir sua 

história e cultura,criando um espaço de pertencimento, autoestima, memória afetiva, 

tradição e ancestralidade. Se auto denomina um <quilombo urbano<, sendo um 

espaço histórico que valoriza a diversidade das manifestações culturais afro-

brasileiras. 

O Renascença Clube é um espaço de resistência e valorização cultural negra e da 

diversidade das manifestações culturais afro-brasileiras. É um local de acolhimento 

e agente de transformação social, através do empoderamento dessa cultura para a 
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construção de uma sociedade isenta de preconceitos e mais colaborativa. Hoje, o 

fortalecimento da luta antirracista é, sem dúvida, pauta de suma importância para o 

clube, não apenas pelo que presenciamos dia após dia, mas por toda a trajetória 

vivida ao longo desses 71 anos. 

(Website do Renascença Clube) 

Tombado e declarado Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial pelo seu 

valor histórico e cultural para a Cidade do Rio de Janeiro – o clube valoriza e difunde 

a cultura e história das tradições afro-brasileiras por meio de atividades de arte, 

cultura e educação. Entre as diversas atividades que o clube promove estão os 

movimentos que valorizam o samba, tais como: a <Resenha Musical Amigos do 

Rena= e o famoso <Samba do Trabalhador= comandado por Moacyr Luz, eventos 

que reúnem mais de mil pessoas toda semana. 

Outros eventos culturais que ocorrem no espaço são feijoadas, rodas de 

samba, festivais diversos, além de festas típicas de datas comemorativas, como as 

festas juninas e natalinas. 

O clube também promove atividades culturais e educativas como oficinas, 

workshops, palestras e apresentações teatrais. 

Em 2022, o Clube inaugurou o Centro de Memória Sebastiana Arruda, que 

tem o objetivo de divulgar a história do clube para quem frequenta as rodas de 

samba. 

Entre os serviços oferecidos, está a disponibilização de espaços para a 

realização de diversos tipos de eventos, tais como: eventos corporativos, 

matrimoniais, aniversários, confraternizações, palestras, treinamentos, workshops, 

bazar, feiras, buffet, etc. 

 

Somos vanguarda em nossa essência! Vivemos em constante  

processo de restauração, atualizando o que é necessário para nos mantermos  

vivos e na linha de frente do fomento à cultura negra e afro-carioca. 

(Website do Renascença Clube) 
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Tabela 2: QUADRO DE ÁREAS MÍNIMAS POR FUNÇÃO/ 
COMPARTIMENTO 

SETOR SOCIAL  ÁREA 
MÍNIMA (m²) 

Portaria/fachada - bilheteria/ acesso veículos/ acesso 
social/ guarda volume/ altar/vitrine/acesso 2° 
pavimento 

 

60m²  

 

Área livre/ Quilombo urbano: feira de artesanato e 
comida/paisagismo 

210m² 
 

Área coberta para mesas  
 

209,69 m² 

Área livre para manifestação artística 93,50m² 

Varanda elevada  285m² 

Prédio principal  187m 

Banheiro PCD feminino público 4,29m² 

Banheiro PCD masculino público 4,29m² 

Banheiro sem gênero 4,91m² 
 

Banheiro masculino público 7,37m² 
 

Bar e Mini cozinha 20,55m² 
 

Centro de Memória Dra. Sebastiana Arruda da 
Costa 

34,61m² 
 

Sala de exposição 43,93m² 
 

Cine Rena 19,07m² 
 

SETOR ADMINISTRATIVO E DE SERVIÇO 

Cozinha externa para eventos           42,03m² 

Depósito bebidas 14,01m² 
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Depósito sala de exposição 7,14m² 
 

 
 

 

 

USUÁRIOS 

 

OS CONTRATANTES 

Presidente do clube: Alexandre Luiz Alves Xavier 

Vice-Presidente; Jorge Ubiratan Pinto Ferraz 

Vice presidente cultural e artístico: João Carlos Martins (contato) 
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2 CONCEITO 

(...) a nossa corporeidade está na essência – existência do nosso ser. Uma essência 
que se constrói com a unidade dos corpos na diversidade da existência particular de 
cada um. (INOUE, 1996, p. 74) 

O Rio de Janeiro foi vitrine de momentos cruciais para a construção da população 
brasileira. A cidade que possuía vocação natural como porto, facilitou a chegada de 
pessoas de diversos lugares do mundo, o que influenciou a miscigenação entre 
africanos, indígenas e europeus, e a formação de uma cultura afro-brasileira. Essa 
abertura facilitou também as condições para a escravidão, já que o corpo negro 
sempre sofreu com a discriminação da sociedade. 

Um dos bairros mais antigos da cidade, o Andaraí, nos apresenta essa 
miscigenação e o intercâmbio cultural que aconteceu dentro do próprio país. 
Recebeu escravos, imigrantes pobres e nordestinos, contribuindo para a formação 
dessa brasilidade e do <jeitinho carioca=, conhecido por ser caloroso e 
descontraído. Além disso, apresenta espaços que valorizam a cultura brasileira e 
mostram o que é ser afro-carioca, principalmente com o samba, que foi influenciado 
pela cultura banto de Angola com o semba, que significa umbigada, em que o corpo 
do homem entra em contato com o da mulher, no nível da barriga. Assim como a 
capoeira, o samba teve força no terreiro, com o batuque dos escravos e uso de 
instrumentos indígenas, como o chocalho e foram utilizados como meio de 
comunicação e resistência. Essas manifestações culturais apresentam o corpo como 
um elemento central, que é mente, ação e pele, onde, com base na perspectiva da 
corporeidade se entende na vivência com outros corpos e com o espaço. A capoeira 
como uma arte brasileira do corpo que ginga e luta, assim como o samba, que faz as 
pessoas suarem e vibrarem ao som do tambor, deixando o corpo falar por si só, 
deslizando de forma fluída pelos espaços e segundo (MEYER, 2006) "corporeidade 
se refere a tudo aquilo que se caracteriza pelo preenchimento do espaço e pelo 
movimento e, prioritariamente, ao que situe o homem como um ser-no-mundo." 

Do morro ao asfalto, o samba resistiu nos quilombos urbanos, que eram 
representados como uma casa, onde os negros fugidos podiam manter as suas 
raízes culturais vivas, religião, dança e comida, como por exemplo, <a casa da Tia 
Ciata=. Ciata foi a iniciadora da tradição das baianas quituteiras na cidade, e sua 
casa ficou conhecida como Pequena África como expõe o livro <Tia Ciata e a 
Pequena África no Rio de Janeiro= (MOURA, 1995), e apresentava resistência à 
marginalização erguida contra os negros, revelando a importância do 
empoderamento feminino para a disseminação da cultura negra. Como mãe-de-
santo sempre organizava eventos em sua casa com músicas, muita dança e 
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celebrações religiosas, sendo o local onde surgiu a primeira música considerada 
samba, sua casa recebia diversas pessoas. Fazendo-nos entender a partir da 
corporeidade, que o corpo é um ponto de encontro com outros corpos e que como 
um elemento principal, considerado um templo, liga o homem ao sagrado. 

O Renascença Clube não começou com o samba, mas com bailes como os da elite 
branca, com saraus e eventos clássicos. No entanto, para (ZANINI, 2009) o samba e 
concursos de miss foram decisivos para o clube, "onde o corpo se revela novamente 
como categoria importante" (GIACOMINI, 2006) começando a inserir o negro na 
sociedade. Em uma época onde o preconceito era ainda mais evidente e a 
população negra sofria com a perseguição policial, como tratado o tema do livro de 
(FANON, 1952), "Pele negra, máscaras brancas", que aborda a integração a uma 
comunidade na qual não se pertence, e, com isso, para se sentirem parte de uma 
sociedade, era necessário ser como ela. Ainda assim, o Rena, quilombo urbano que 
se mantém desde 1951, foi fundamental para a disseminação da cultura negra na 
cidade, transformando-se a cada nova vivência, mas sem abandonar as raízes 
ancestrais já que "esta corporeidade que se faz em nós é mutável e transforma-se a 
cada nova vivência sem abandonar as anteriores; todo contexto por que passamos, 
as culturas, os hábitos, os costumes vão influenciar nesta corporeidade, em sua 
maneira de ser-no-mundo" (MERLEAU-PONTY, 2006; FREITAS, 1999; 
GONÇALVES, 1994). Valorizando o presente de modo a entender o passado, pois 
se apresenta como um espaço de afirmação da cultura negra, que recebe e abraça 
a pluralidade de pessoas. 

Diante disso, o corpo que foi instrumento de comunicação e resistência, com as 
manifestações culturais, como a dança, luta e religião pelos povos escravizados, irá 
impulsionar as relações inter-pessoais e também com o próprio espaço, promovendo 
estímulos sensorias para envolver os usuários, a partir do conceito de corporeidade. 
Apresentando um lugar inclusivo e com naturalidade, onde a ideia do corpo em 
movimento levará a fluídez. Situando as pessoas em relação ao passado através da 
memória, ao presente pela vivência e o futuro sendo construído pelos usuários, 
fazendo com que se sintam pertencentes ao clube. Mostrando que esses meios de 
comunicações não são mais uma expressão de um grupo social que foi e ainda é 
marginalizado, mas um instrumento de afirmação da cultura negra, que contribuiu 
para a formação da brasilidade. 
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3 PARTIDO 

MOODBOARD 

 

 

O conceito de corporeidade será traduzido a fim de impulsionar as relações e as 
comunicações, com um layout flexível e pouco adensado. Levando obras como de 
Cecília Meireles no livro "Batuque, samba e macumba: estudo de gesto e de ritmo" 
para traduzir os movimentos, tornando o espaço fluído, ligando os ambientes e as 
atividades umas as outras, de modo que se completem e garantam as vivências no 
local de forma descontraída.  

A pluralidade de pessoas que o clube apresenta será representada pelas formas 
orgânicas encontradas nos movimentos dos corpos no samba e na capoeira, que 
serão equilibradas pelas formas retilíneas, representando a passagem de tempo do 
clube. Garantindo uma composição harmônica com ritmo e assimetria, tornando o 
espaço informal, atrativo e que consiga unir as pessoas. 

A resistência presente nas manifestações culturais e no clube será apresentada por 
meio de materiais e texturas resistentes, como a madeira, o concreto e o barro. com 
superfícies rugosas, e equilíbrio entre acabamentos opacos e brilhosos. Assim como 
o clube esses materiais são tradicionais e representativos, mas presentes em muitas 
formas na contemporaneidade, fazendo parte da brasilidade. Essas texturas 
incitarão os usuários ao toque, em conjunto de um paisagismo com texturas 
diversificadas levando as raízes ancestrais e a natureza para o lugar. 
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Elementos vazados e materiais translúcidos serão utilizados para valorizar e 
visualizar pontos importantes do clube. 

A paleta de cores irá conectar o espaço com elementos do território e cores da terra. 
As cores mais saturadas, como os tons quentes de amarelo e vermelho levarão 
energia e espontaneidade com cores pontuais no lugar, e terão contraste com os 
tons frios de azul e verde, presentes na natureza. As cores neutras levarão equilíbrio 
entre os tons quentes e frios, harmonizando visualmente o ambiente, a medida que 
como uma dança, transmite vivacidade e naturalidade. 

O "jetinho carioca" proporcionará uma iluminação em sua maioria com temperaturas 
de luz quente e neutra, tornando os espaços calorosos, com iluminação direcionada 
e estratégica no paisagismo e iluminação cênica no centro de memórias, trazendo a 
ideia de um museu onde o destaque será a história do clube.  

Para estimular visualmente os usuários, painéis serão usadas como referência para 
painéis artísticos como forma de já representar e valorizar o centro de memórias que 
o Rena apresenta. Mostrando o território de ontem e de hoje para transmitir a 
essência do local e sua memória. 
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4 PLANTA DE SETORIZAÇÃO 
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5 MEMORIAL JUSTIFICATIVO 

O projeto de interiores refere-se ao Renascença Clube, Quilombo Urbano 

fundado em 1951, localizado na Rua Barão de São Francisco, no Bairro Andaraí, Rio 

de Janeiro. Um bem tombado e declarado Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial 

que foi fundamental para a disseminação da cultura negra na cidade. Em vista disso, 

o projeto buscou preservar a memória afetiva do local, á medida que valoriza a 

ancestralidade e tradição da cultura afro brasileira, principalmente com a dança, a 

religião e a luta, levando a corporeidade e incorporando a pluralidade encontrada na 

alma do Rio.  

Com isso, a fachada foi pensada de forma que se relacionasse com seu 

entorno, e apresentasse o Rena. Então, foram escolhidos elementos que dialogam 

com o conceito e os materiais, como a telha de barro que foi colocada no beiral da 

cobertura, a moldura presente nas portas, o cobogó e os vidros coloridos que eram 

utilizados nos vitrais das casa. Tanto na fachada principal, na fachada do prédio 

administrativo e em parte da área externa e interna foi utilizada pintura em limewash, 

com base de cal e uso de pigmento natural ocre, uma maneira sustentável e que 

auxilia na preservação da estrutura, resgatando a ancestralidade com esse material. 

Além disso, essa pintura deixa marcas únicas, com sutileza, mesclando cores e 

texturas, e que como o clube, não perde a beleza com o passar do tempo, se 

transforma.  

O cobogó Leno escolhido para levar o movimento para as fachadas, 

apresenta três elementos diferentes, que formam combinações plurais, assim como 

cada pessoa que frequenta o clube. Junto com os pontos de cor nos vidros coloridos 

que tornam a fachada descontraída, e com a logo do clube, para atrair novos 

visitantes. 

A fachada principal apresenta desníveis assim como toda a edificação, com 

escadas e sem rapas de acesso, logo na entrada foi pensada uma rampa em <L= 

com piso drenante na cor terracota, e também uma escada, com um pequeno jardim 

entre ambos para mostrar a natureza que tem no lugar.  

A portaria apresenta uma entrada e uma saída, para melhorar o fluxo e fazer 

com que ele seja mais fluído. No primeiro pavimento da portaria ficaram a saída de 

emergência, os acessos principais, a bilheteria, o guarda-volumes e o acesso para o 
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segundo pavimento. Em ambos os lados da bilheteria foi colocado uma janela de 

vidro, para que tanto quem entra, como quem sai, possa visualizar o altar que fica na 

entrada, que foi colocado em uma parede com nichos orgânicos, mostrando a 

ligação da natureza com a religião e o corpo, e a importância para o clube, expondo 

também o sincretismo religioso que faz parte da cultura afro-brasileira. Além disso, 

essa janela permite que a portaria seja usada como uma área de recepção para as 

demais atividades e facilita também o controle do guarda-volumes. Ainda no primeiro 

pavimento foi criada uma área para a separação dos resíduos, contribuindo para um 

consumo mais sustentável. 

No segundo pavimento da portaria, que é uma área administrativa, foi 

colocado um sistema de iluminação natural com tubos luz da Braziluz no corredor e 

na minicopa. No lavabo foi utilizada uma opção de tubo luz já com exaustor, para 

melhorar tanto a iluminação como a ventilação no espaço, diminuindo assim o 

consumo de energia no período diurno e dialogando com a naturalidade presente no 

conceito.  

As salas administrativas receberam o cobogó Leno nas fachadas para 

contribuir com a passagem da iluminação e ventilação natural mantendo a 

privacidade que necessitam. Para garantir que esses funcionários tenham a ideia de 

uma casa, foi projetada uma varanda com pisos em hexágonos na cor terracota, um 

revestimento representativo em casas antigas, com vegetação e mesas, permitindo 

que eles vislumbrem toda área externa do clube. Nesse mesmo espaço ficaram as 

condensadoras do ar condicionado de ambos os pavimentos, sem atrapalhar a 

circulação. 

Para acessar o clube, a portaria conta com uma rampa reta, para garantir o 

acesso e a permanência de todos, fazendo com que as pessoas sejam igualmente 

valorizadas.  

A feira trás a harmonia entre as formas orgânicas e as retilíneas, e o contraste 

entre os tons quentes e frios, com uma tinta com efeito de cimento queimado e 

fundo azul, e as barracas com cobertura listrada em amarelo. A feira do quilombo 

recepciona a todos com painéis de pessoas ilustres na música e um canteiro curvo 

em alvenaria pintada com a mesma cor do piso, dando continuidade a ele, com 

plantas como espada e lança de São Jorge, que além da estética funcionam como 

proteção do local. O canteiro que foi posicionado em ambos os lados da feira, 
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dispões de um banco em alvenaria, com revestimento em hexágono e assento de 

madeira, para que as pessoas possam sentar e apreciar o local.  

A ideia dos painéis foi levar a memória dos cantores que fizeram diferença na 

música e no samba, mexendo com a memória das pessoas e já apresentando algo 

que remete ao centro de memórias e sala de exposição. 

Desde a rampa da fachada até toda área externa, foi utilizado o piso drenante 

com cores da terra, lembrando as raízes, com formas orgânicas que convidam o 

público a passear pelos espaços. Levando o conceito de corporeidade, 

impulsionando as trocas entre as pessoas no espaço. As formas do piso remetem ao 

movimento do corpo no samba e na capoeira, e fazem com que o olhar das pessoas 

sejam direcionados para o palco, na cor azul, que é o centro desse lugar, por isso, 

também, toda a área externa foi mantida no mesmo nível e somente ele em um nível 

mais alto. Seguindo a ideia de movimento no piso e cor, o palco recebeu uma 

cobertura curva, com pendentes que imitam os pratos de barros, utilizados também 

na área coberta das mesas.  

 A cobertura da área das mesas foi mantida, assim como da cozinha externa, 

remetendo a tradição falada no conceito. Para levar a ideia de um layout flexível, 

essa área recebeu mesas quadradas e redondas, ora em madeira, ora colorida, 

tornando o espaço espontâneo e mostrando o contraste entre os tons quentes e 

frios.  

Bem como as demais fachadas, na fachada do bar e da cozinha externa 

foram utilizados o cobogó Leno e os vidros coloridos, para levar privacidade e ainda 

manter os espaços ligados uns aos outros.  

O bar foi mantido no mesmo lugar por ser próximo das áreas sociais e de 

onde foi colocado o depósito de bebidas. A parede interna dele recebeu o 

revestimento gouache da Portobello, que apresenta nuances da cor, com alguns 

relevos, assim como o cal utilizado. 

Na cozinha externa foi colocada uma mesa exclusiva em madeira com curva 

que permite layouts diferentes de acordo com a necessidade das pessoas, e 

também um banco com os mesmo materiais encontrados no da feira. O banco foi 

colocado próxima á mangueira para criar outro espaço de contato com a natureza, 

trazendo a relação de simplicidade e respeito com ela, muito encontrada na religião 

e por isso recebeu a imagem do Preto Velho e da Preta Velha na parede desse 
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local, recriando a imagem do Preto Velho que já existia.  Levando a ideia de uma 

casa, foram colocadas arandelas que remetem aos pratos de barro na parede, junto 

com alguns pratos com frases relacionadas á música.  

Para reforçar a ideia de relação interpessoal e com o próprio espaço, a partir 

do conceito de corporeidade, o centro de memória e a sala de exposições - que 

ficam dentro do prédio administrativo - apresentam os mesmo elementos utilizados 

de maneiras diferentes, mantendo a relação entre esses espaços, mesmo com a 

porta de vidro. Ambos os espaços possuem a cor azul no teto e piso monolítico, 

assim como no cine Rena. E as paredes em um tom claro, para o destaque dos 

espaços serem o que está sendo exposto. 

Mantendo as formas orgânicas do piso da área externa e os nichos do altar, 

foi feita uma estante no centro de memórias, onde fica o São Jorge, bem de frente 

para a porta e onde podem ser colocados os troféu, livros e medalhas deles. O livro 

de assinatura ficou em uma bancada curva acessível, que pega toda a parede e que 

foi pensada como o local para ficarem os textos em braile referentes às imagens da 

linha do tempo do Clube que ficam suspensas em quadros na cor amarela.  As fotos 

da Dra. Sebastiana Arruda da Costa ficaram em um totem com placas de acrílico na 

cor azul - usado também na sala de exposição - que podem ser trocados de posição, 

facilitando o layout.  

Na sala de exposição, além dos totens com painéis acrílicos que levam 

visibilidade, foram colocados totens suspensos, em zigue-zague convidando o 

público a conhecer o que está sendo exposto. Além disso, painéis de led aparecem 

na parede, com totens com entrada para fone e leitor de qrcode que permitem que 

as pessoas vejam o próprio autor falar sobre a obra. Um dos totens foi destinado 

para colocar o texto em braile explicando sobre a exposição. 

 O Cine Rena divide o espaço com ao sala de exposição por meio de uma 

cortina, que permite ampliar ambos os espaços quando necessário. Foi projetada 

uma estante para a guarda dos puffs, que apresentam formas diferentes e três tons 

de verde. É possível utilizar cadeiras que ficam guardadas no depósito da exposição 

para assistir o Cine.  

O lavabo PCD feminino apresenta o tom verde da natureza no teto, que 

aparece com ripas em madeira, levando ritmo e em algumas paredes. Na parede do 

espelho foi colocado o revestimento gouache em quatro cores que remetem as 
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cores do piso da área externa, ao mesmo tempo que o formato de tijolinho remete as 

casas antigas. O movimento aparece no espaço por meio da bancada orgânica, e 

pelas imagens femininas na parede. 
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6 CADERNO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 

PISO 

PRODUTO ESPECIFICAÇÃO SUSTENTABILIDADE LOCAL 

   Placa de cerâmica 
usada tanto no 
piso como na 
parede, 30x30 cm, 
espessura de 
9mm, linha gressit 
da Gail. Na cor 
bege- Cod.:1001. 
Antiderrapante, 
resistente e de 
acordo com a 
ANVISA. 
 

A marca apresenta 
certificação LEED, 
certificação Aqua–
 Fundação Vanzolini 
e NBR ISO 14000, 
visando reduzir os 
impactos ambientais 
e conservar a 
natureza.  

Bar 

 Piso com 
monolítico da Miaki 
revestimentos, 
linha eposystem 
color quartz, 
antiderrapante, na 
cor nude,  

A marca faz uso de 
materiais com taxas 
de solventes 
orgânicos voláteis 
cada vez menores, 
com técnicas de 
aplicação que geram 
menos resíduos, com 
certificados LEEDs. 
 

Lavabo PCD 

 

Cantoneira de aço 
para rodapé, 
acabamento 
polido, Santa 
Luzia. 

- Lavabo PCD 

 

Filete P em aço 
microtexturizado, 
20mm, Mozaik. 

- Lavabo PCD 

 

Soleira em granito 
branco dallas, 
85x15cm, 
Mukkema 
Emporium. 

- Bar 

PAREDE 
 Placa de cerâmica 

usada tanto no 
piso como na 
parede, 30x30 cm, 
espessura de 

A marca apresenta 
certificação LEED, 
certificação Aqua–
 Fundação Vanzolini 
e NBR ISO 14000, 

Bar 
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9mm, linha gressit 
da Gail. Na cor 
bege- Cod.:1001. 
Antiderrapante, 
resistente e de 
acordo com a 
ANVISA. 
 

visando reduzir os 
impactos ambientais 
e conservar a 
natureza. 

 Revestimento 
monolítico da Miaki 
revestimentos, 
linha microcim, 
acetinado, na cor 
shadow gray. 
aplicado de 
maneira 
espatulada com 
2mm. 
 

A marca faz uso de 
materiais com taxas 
de solventes 
orgânicos voláteis 
cada vez menores, 
com técnicas de 
aplicação que geram 
menos resíduos, com 
certificados LEEDs. 
 

Bar 

 Revestimento da 
linha Gouache 
acabamento 
brilhoso, na cor 
Graine. 
15,5x15,5cm, 
Portobello. 

As peças reprovadas 
pelo controle de 
qualidade são 
recicladas e as 
jazidas são 
recuperáveis; não 
libera fumaças 
tóxicas em situações 
extremas, zero 
alergênicos, zero 
cov’s e zero 
formaldeído. 

Bar 

 Cobogó da linha 
legno, formatos A, 
B e C, na cor 
terracota, com 
40x40x6cm, da 
Solarium 
Revestimentos, por 
Zanini de Zanine. 

As placas cimentícias 
possuem bom 
desempenho térmico, 
absorvendo menos 
calor que os demais 
produtos utilizados 
em áreas externas, 
ainda que expostas 
ao sol. 

Bar 

 
 

 

 

Revestimento da 
linha Gouache  
acabamento 
brilhoso, na cor 
Brume. 
7,5x15,5cm, 
Portobello. 

As peças reprovadas 
pelo controle de 
qualidade são 
recicladas e as 
jazidas são 
recuperáveis; não 
libera fumaças 
tóxicas em situações 
extremas, zero 

Lavabo PCD 
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alergênicos, zero 
cov’s e zero 
formaldeído. 

 Revestimento da 
linha Gouache  
acabamento 
brilhoso, na cor 
Graine. 
7,5x15,5cm, 
Portobello. 

As peças reprovadas 
pelo controle de 
qualidade são 
recicladas e as 
jazidas são 
recuperáveis; não 
libera fumaças 
tóxicas em situações 
extremas, zero 
alergênicos, zero 
cov’s e zero 
formaldeído. 

Lavabo PCD 

 Revestimento da 
linha Gouache  
acabamento 
brilhoso, na cor 
Flamant. 
7,5x15,5cm, 
Portobello. 

As peças reprovadas 
pelo controle de 
qualidade são 
recicladas e as 
jazidas são 
recuperáveis; não 
libera fumaças 
tóxicas em situações 
extremas, zero 
alergênicos, zero 
cov’s e zero 
formaldeído. 

Lavabo PCD 

 Revestimento da 
linha Gouache  
acabamento 
brilhoso, na cor 
Mandarine. 
7,5x15,5cm, 
Portobello. 

As peças reprovadas 
pelo controle de 
qualidade são 
recicladas e as 
jazidas são 
recuperáveis; não 
libera fumaças 
tóxicas em situações 
extremas, zero 
alergênicos, zero 
cov’s e zero 
formaldeído. 

Lavabo PCD 
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 Tinta Decora 
MATTE, acrílico 
premium fosco, na 
cor verde Angra, 
Coral. 

Empenhada em 
fabricar as tintas de 
maneira sustentável, 
com menor impacto 
possível ao meio 
ambiente, e sem 
riscos à saúde dos 
consumidores e 
colaboradores. 

Lavabo PCD 

TETO 
 Teto com tinta 

acrílica Renova 
Tetos banheiros e 
cozinhas, na cor 
branco, 
acabamento fosco, 
Coral. 

Empenhada em 
fabricar as tintas de 
maneira sustentável, 
com menor impacto 
possível ao meio 
ambiente, e sem 
riscos à saúde dos 
consumidores e 
colaboradores. 

Bar 

 Tinta Decora 
MATTE, acrílico 
premium fosco, na 
cor verde Angra, 
Coral. 

Empenhada em 
fabricar as tintas de 
maneira sustentável, 
com menor impacto 
possível ao meio 
ambiente, e sem 
riscos à saúde dos 
consumidores e 
colaboradores. 

Lavabo PCD 

 Ripas de Pinus 
natural, com nó, 
Santos madeiras. 

 Lavabo PCD 

ILUMINAÇÃO 
 Arandela de prato 

de parede, em 
metal e vidro, na 
cor ouro, com 
φ23cmxL19cm 
Foxture. 

- Lavabo PCD 

 Plafon de teto 
milky redondo/ nas 
cores algodão 
cru/imbuía, 
Ø15,5x17,5cm, 
Madelustre 

- Lavabo PCD 
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EQUIPAMENTOS LAVABO PCD 
PRODUTO ESPECIFICAÇÃO SUSTENTABILIDADE 

 Bacia sanitária 
convencional P.132.17, 
suspensa, linha nuova, 
em cerâmica na cor 
branco, 55x35cm, da 
Deca. 

- 

 Assento sanitário 
termofixo AP.236.17, na 
cor branca, 
45.3x34.8cm, Deca. 

- 

 

Válvula de descarga 
Hydra Eco Conforto, 1 
¼ 4900.C.CONF, 
acabamento cromado, 
na tonalidade prateada, 
Deca. 

Economia de água: possui limitador 
de fluxo; restringindo o volume da 
descarga em no máximo 6 litros; 
independente do tempo de 
acionamento. Acabamento cromado 
com sistema antivandalismo. 

 

Ralo sifonado, em aço 
inox, cromado, 
10x10cm, Metal nobre, 

- 

 Cuba de apoio round, 
em concreto com 
acabamento fosco,  na 
cor olive, 36x12x36cm, 
Uma Concreto. 

 

 Fita de led, 
iluminação indireta, 
rendimento 
luminoso 480lm/m, 
IRC >80, 
temperatura de cor 
3000K e 
temperatura de luz 
quente, Sustenta 
Led. 
 

Empresa 
comprometida com o 
meio ambiente e as 
fitas possuem um 
índice real de 
economia de 80% 

Lavabo PCD 

 Fita de led, 
iluminação indireta, 
rendimento 
luminoso 600lm/m, 
IRC >80, 
temperatura de luz 
fria e temperatura 
de cor 6500K, 
Save energy. 

- Bar 
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 Torneira de parede com 
chapa, em aço 
cromado, na tonalidade 
prateado 1179.C33, 
com 90x154x235mm. 

Com acionamento de ¼ de volta, 
abre e fecha a torneira com rápida 
abertura e fechamento do fluxo de 
água. 

 Bancada em madeira de 
demolição, com 
acabamento em verniz, 
45x90x3cm, Figueira 
madeiras. 

- 

 Sifão articulado para 
lavatório 1x1.½ da 
Deca, cromado. 
 

- 

 Espelho orgânico com 
3mm, e moldura em 
madeira na cor 
castanho,50x4,5x60cm, 
Aprimore Decor. 

- 

 Barra de apoio linha 
conforto, em aço polido, 
prateado, com 80cm, 
Deca. 
 

- 

 Barra de apoio linha 
conforto, em aço polido, 
prateado, com 70cm, 
Deca. 
 

- 

 Barra de apoio linha 
conforto, em aço polido, 
prateado, com 40cm, 
Deca. 
 

- 

 Barra de apoio lateral 
fixa, linha conforto, em 
aço polido, prateado, 
com 30cm, Deca. 

- 

 Lixeira com tampa 
basculante, em aço 
inox, 30L com 
60x25,5x25,5cm, 
Tramontina. 

- 
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Kit com suporte para 
papel e sabonete, em 
polipropileno, na cor 
branco, Premisse Velox.  
 ispenser porta papel 
toalha  20 x 20 x 7,62 
cm; sabonete líquido 21 
x11x 16cm; 22 x 21 x 
7,62 cm 

- 

 

Porta de giro em 
madeira sarrafeada lisa, 
com pintura UV na cor 
tabaco, Pormade. 

- 

EQUIPAMENTOS BAR 
 MDF Amazônia utilizado 

nos nichos, com 25mm 
de espessura, Sudati. 

A marca produz painéis com 
madeiras de fontes renováveis. Com 
o projeto SEMEAR, pensando no 
crescimento das pessoas envolvidas 
na cadeia produtiva do MDF, tem 
como fomento o manejo do solo e 
doação de mudas. 

 Cuba de cozinha 
retangular em inox, 
grafite fosca, com 
59x37cm, Bela metais. 
 

- 

 

Misturador para 
bancada, bica alta 
modelo Gali, cromado, 
Docol. 
 

- 

 Balcão  frigorífico, feito 
sob medida, em aço 
inox, instalinox. 
 

- 

 Máquina de gelo em 
cubos, 
579x500x748mm, 
Hoshizaki. 

- 

 Tomada 2P+T, caixa 
4x2, cor branco, 
Alumbra. 

- 
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 Conjunto 2 tomadas 
2P+T, caixa 4x2, cor 
branco, Alumbra. 

- 

 

Porta de giro em 
madeira sarrafeada lisa, 
com pintura UV na cor 
tabaco, Pormade. 

- 

 

Lixeira de embutir clean 
square, em aço inox, 
com 22,90x24,80cm, 
Tramontina. 

 

 

Granito branco dallas 
utilizado na bancada, 
Estilo Quali marmoraria. 

- 
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O corpo exigido pela síncopa do samba é

aquele mesmo que a escravatura

procurava violentar e reprimir

culturalmente na História brasileria: o

corpo do negro.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO -

COMPOSIÇÃO DE INTERIORES IV

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

DISCENTE: CLARITTA MARÇAL GRANDIN   DRE:

119061276

DOCENTES: MARLI GOUVEA / STELLA HERMIDA

RIO DE JANEIRO, 2023

Diante disso, o corpo que foi instrumento de comunicação e resistência, com as manifestações

culturais, como a dança, luta e religião pelos povos escravizados, irá impulsionar as relações

inter-pessoais e também com o próprio espaço, promovendo estímulos sensorias para envolver os

usuários, a partir do conceito de corporeidade. Apresentando um lugar inclusivo e com

naturalidade, onde a ideia do corpo em movimento levará a fluídez. Situando as pessoas em

relação ao passado através  da memória, ao presente pela vivência e o futuro sendo construído

pelos usuários, fazendo com que se sintam pertencentes ao clube.

Mostrando que esses meios de comunicações não são mais uma expressão de um grupo social que foi

e ainda é marginalizado, mas um instrumento de afirmação da cultura negra, que contribuiu para a

formação da brasilidade.

(...)os brasileiros se sabem, se sentem e se

comportam como uma só gente, pertencente a

uma mesma etnia. Vale dizer, uma entidade

nacional distinta de quantas haja, que fala

uma mesma língua...Participando de um corpo de

tradições comuns mais significativo para todos.

               (RIBEIRO, 1995, p. 21-22)

               (SODRÉ, 1998, p. 11)

"...havia samba onde estava o negro, como uma

inequívoca demonstração de resistência ao

imperativo social (escravagista)."

O conceito de corporeidade será traduzido a fim de impulsionar as relações e as comunicações, com

um layout flexível e pouco adensado.

A pluralidade de pessoas que o clube apresenta será representada pelas formas orgânicas

encontradas nos movimentos dos corpos no samba e na capoeira, que serão equilibradas pelas

formas retilíneas, representando a passagem de tempo do clube. Garantindo uma composição

harmônica com ritmo e assimetria, tornando o espaço informal, atrativo e que consiga unir as

pessoas.

(...) a nossa corporeidade está na essência –
existência do nosso ser. Uma essência que se
constrói com a unidade dos corpos na diversidade
da existência particular de cada um. 

               (INOUE, 1996, p. 74)

A resistência presente nas manifestações culturais e no clube será apresentada por meio de

materiais e texturas resistentes, como a madeira, o concreto e o barro. com superfícies rugosas, e

equilíbrio entre acabamentos opacos e brilhosos. Assim como o clube esses materiais são

tradicionais e representativos, mas presentes em muitas formas na contemporaneidade. em

conjunto de um paisagismo com texturas diversificadas levando as raízes ancestrais e a natureza

para o lugar.

Elementos vazados e materiais translúcidos serão utilizados para valorizar e visualizar pontos

importantes do clube.

A paleta de cores irá conectar o espaço com elementos do território e cores da terra. As cores

mais saturadas, como os tons quentes de amarelo e vermelho levarão energia e espontaneidade

com cores pontuais no lugar, e terão contraste com os tons frios de azul e verde, presentes na

natureza. As cores neutras levarão equilíbrio entre os tons quentes e frios, harmonizando

visualmente o ambiente, a medida que como uma dança, transmite vivacidade e naturalidade.

O "jetinho carioca" proporcionará uma iluminação em sua maioria com temperaturas de luz quente e

neutra, tornando os espaços calorosos, com iluminação direcionada e estratégica no paisagismo e

iluminação cênica no centro de memórias, trazendo a ideia de um museu onde o destaque será a

história do clube. 

               (SODRÉ, 1998)

Para estimular visualmente os usuários, painéis serão usadas como forma de já representar e

valorizar o centro de memórias que o Rena apresenta. Mostrando o território de ontem e de hoje

para transmitir a essência do local e sua memória.

CONCEITO PARTIDO

MOODBOARD

CALOROSO-DESCONTRAÍDO-PLURAL-NATURAL-FLUÍDO-RESISTENTE

01/14

O Renascença Clube não começou com o samba, mas com bailes como os da elite branca, com saraus

e eventos clássicos. No entanto, para (ZANINI, 2009) o samba e concursos de miss foram decisivos

para o clube, "onde o corpo se revela novamente como categoria importante" (GIACOMINI, 2006)

começando a inserir o negro na sociedade. Em uma época onde o preconceito era ainda mais evidente

e a população negra sofria com a perseguição policial, como tratado o tema do livro de (FANON,

1952), "Pele negra, máscaras brancas", que aborda a integração a uma comunidade na qual não se

pertence, e, com isso, para se sentirem parte de uma sociedade, era necessário ser como ela. Ainda

assim, o Rena, quilombo urbano que se mantém desde 1951, foi fundamental para a disseminação da

cultura negra na cidade, transformando-se a cada nova vivência, mas sem abandonar as raízes

ancestrais já que "esta corporeidade que se faz em nós é mutável e transforma-se a cada nova

vivência sem abandonar as anteriores; todo contexto por que passamos, as culturas, os hábitos,

os costumes vão influenciar nesta corporeidade, em sua maneira de ser-no-mundo" (MERLEAU-

PONTY, 2006; FREITAS, 1999; GONÇALVES, 1994). Valorizando o presente de modo a entender o passado,

pois se apresenta como um espaço de afirmação da cultura negra, que recebe e abraça a

pluralidade de pessoas.
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PINTURA A BASE DE CAL COM
 USO DE PIGMENTO NATURAL

CFOBOGÓ LENO, TERRACOTA
SOLARIUM REVESTIMENTOS



mesa em madeira jatobá COM CURVA,

126x90x75cm E ESPESSURA 2cm,

ACABAMENTO COM VERNIZ BRILHANTE

TRIPLA PROTEÇÃO SUVINIL, mobiliário

exclusivo

mesa Dobrável em madeira, com

70cm, pintada com as cores

presentes na paleta: vermelho,

amarelo, azul e verde

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR BEGE, DA MASTER PLATE

palco em estrutura metálicA E

CHAPAS DE COMPENSADO, revestido

com lona azul

FEIRA DO QUILOMBO

COZINHA
EXTERNA

AMPLIAÇÃO DA PORTARIA NA

PRANCHA 04

+0.90 RAMPA I=8%

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - EBA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE DESIGN DE INTERIORES

ESTUDANTE: CLARITTA MARÇAL GRANDIN - DRE: 119061276
03/14

Plano Geral

PALCO

Conjunto de mesa bistrÔ Dobrável,

60x60cm, com tampo em mdf plus

naval 15mm, na cor imbuía, dg

industria de móveis 

Conjunto Dobrável de Madeira Linha

Gourmet Mesa Tampo Ripado 70x70

cm e Quatro Cadeiras cor Tabaco,

UNE MÓVEIS

extintores de incêndio, classe a e

classe c

Conjunto Dobrável de Madeira Linha

Gourmet Mesa Tampo Ripado 70x70

cm e Quatro Cadeiras cor Tabaco,

UNE MÓVEIS

CADEIRAS TRANSPARENTES DOBRÁVEIS,

NAS CORES Rhein blue, Crimson,

yellow E Light green, AliExpress 

CANTEIRO EM ALVENARIA PINTADO COM

TINTA TERRACOTA SUAVE CORAL, COM

ESPADO DE SÃO JORGE E LANÇA DE SÃO

JORGE

banco em alvenaria, com base de

cerâmica rústica artesanal,

hexagonal, com cor de barro, da del

favero e assento em madeira de

demolição

BARRACAS EM MADEIRA cumaru COM

COBERTURA EM LONA de laminado de

pvc reforçado com tecido 100%

poliéster, com listras amarelo e

branco, sansuy

banco em alvenaria, com base de

cerâmica rústica artesanal,

hexagonal, com cor de barro, da del

favero e assento em madeira de

demolição

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR TERRACOTA, DA MASTER PLATE

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR AREIA, DA MASTER PLATE

SAÍDA DE EMERGÊNCIA

+0.40

P.D= 2.65

CENTRO DE 
MEMÓRIA

SALA DE
EXPOSÇÃO

BAR DE 
APOIO

CINE 
RENA

+0.90
+0.45

+0.24 RAMPA I=8%

R
A

M
P

A
 I=

8%

SAÍDA

RAMPA I=8%

RAMPA I=8%

RAMPA I=20%
+1.08

+0.56

+0.56

R
A

M
P

A
 I=

8%

R
A

M
P

A
 I=

8%

+0.90

VIGA h=2.70m PROJ. COBERTURA - BEIRAL h=2.57m

P
R

O
J.

 C
O

B
E

R
T

U
R

A
 M

E
T

Á
LI

C
A

 
- 

B
E

IR
A

L 
h=

5,
35

m

CUMEEIRA=4.80m
42,03m²

P
R

O
J.

 D
A

 C
O

B
E

R
T

U
R

A
 h

=
2,

57
m

LAVABO PCD
MASCULINO

LAVABO PCD
FEMININO

LAVABO SEM
GÊNERO

LAVABO MASCULINO

+0.90

+1.40 +3.73

DEPÓSITO
DE BEBIDAS

ACESSO 

+4.40

AMPLIAÇÃO DO PRÉDIO

ADMINISTRATIVO NA PRANCHA 10

MINI COZINHA E BAR +0.90

+0.90

P
R

O
J.

 M
E

Z
A

N
IN

O
 h

=
3,

00
m

DEPÓSITO SALA DE EXPOSIÇÃO

RECEBIMENTO

1 6

61

CIRC.
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1° PAVIMENTO PORTARIA

ESCADA METÁLICA COM DEGRAUS EM

CHAPA DOBRADA, STEELOTUS, E

CORRIMÃO EM ALUMÍNIO PRETO, FORT

FERRO

piso revestido com suvinil piso

cimento queimado

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR TERRACOTA, DA MASTER PLATE

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR AREIA, DA MASTER PLATE

PISO DRENANTE RESINADO, PISO FULGET,

NA COR TERRACOTA, DA MASTER PLATE

extintores de incêndio, classe a e

classe c

bancada de apoio em estrutura

metálica revestida com madeira

pinus, com espessura de 2cm, da

tradição madeiras, com acabamento

em verniz solare, incolor

CANTEIRO EM ALVENARIA PINTADO COM

TINTA TERRACOTA SUAVE CORAL

cadeira de escritório,

giratória, na cor verde

musgo, leroy merlin

conjunto de lixeiras para coleta

seletiva 45X45X81CM DE ALTURA, COM

100L  lixlimp

piso revestido com monolítico 

 acetinado, na cor bege, miaki

revestimentos

61

61

PERSPECTIVA ALTAR



2° PAVIMENTO PORTARIA

ESCADA METÁLICA COM DEGRAUS EM

CHAPA DOBRADA, STEELOTUS, E

CORRIMÃO EM ALUMÍNIO prata, FORT

FERRO
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BACIA CONVENCIONAL SUSPENSA LK,

33x35x55cm, COM ASSENTO SANITÁRIO

TERMOFIXO, COR BRANCO, DECA

mesa de escritório em estrutura

metálica e madeira freijó, MOBLY

Poltrona Escritório Eduarda,cor

Verde Oliva, base regulagem de

altura EM METAL Fosco,

POLTRONAS DO SUL

Poltrona Cadeira Atenas Giratória,

Suede Bordô, MADEIRA MADEIRA.

PISO REVESTIDO COM cerâmica rústica

artesanal, hexagonal, com cor de

barro, da del favero

CANTEIRO EM ALVENARIA PINTADO COM

TINTA A BASE DE CAL COM PIGMENTO NA

COR OCRE

CONJUNTO DE BISTRÔ DOBRÁVEL, NA COR

AZUL, DA MARCA Yaheetech

MESA DE REUNIÃO EM MADEIRA JATOBÁ

COM ESPESSURA DE 2CM, E

ACABAMENTO COM VERNIZ BRILHANTE

TRIPLA PROTEÇÃO, SUVINIL

MESA DE REUNIÃO EM MADEIRA JATOBÁ

COM ESPESSURA DE 2CM, E

ACABAMENTO COM VERNIZ BRILHANTE

TRIPLA PROTEÇÃO, SUVINIL

piso revestido com monolítico 

 acetinado, na cor bege, miaki

revestimentos

61

61



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - EBA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO DE DESIGN DE INTERIORES

ESTUDANTE: CLARITTA MARÇAL GRANDIN - DRE: 119061276
06/14

CORTE TRANSVERSAL

PORTA DE ENROLAR COM PINTURA

ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHO

EXTINTOR, MEGADOORS

CANTEIRO EM ALVENARIA PINTADO COM

TINTA A BASE DE CAL COM PIGMENTO NA

COR OCRE

PORTA CORTA FOGO, NA COR VERMELHA,

ZEUS DO BRASIL

PAREDE COM pintura em limewash,

com base de cal e uso de pigmento

natural ocre

PAREDE REVESTIDA COM Tinta Acrílica

Decora, Efeito Cimento Queimado

Zepelim, na cor mergulho sereno,

coral

GUARDA VOLUMES EM ESTRUTURA

METÁLICA REVESTIDA COM MDF NAS

CORES, AMAZÔNIA, PIPA, BEGE E

TERRACOTA, DA SUDATI

PAREDE COM pintura em limewash,

com base de cal e uso de pigmento

natural ocre

PAREDE COM pintura em limewash,

com base de cal e uso de pigmento

natural ocre

PORTA DE ENROLAR COM PINTURA

ELETROSTÁTICA NA COR VERMELHO

EXTINTOR, MEGADOORS

GUARDA VOLUMES

REBAIXO EM GESSO COM ILUMINAÇÃO

INDIRETA DE LED, TEMP. DE COR 4000K E

TEMP. DE LUZ NEUTRA, SUSTENTA LED
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FEIRA DO QUILOMBO
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COZINHA EXTERNA
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ÁREA EXTERNA
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PRÉDIO ADMINISTRATIVO

LAVABO PCD
FEMININO

LAVABO PCD
MASCULINO

LAVABO MASCULINO

CENTRO 
DE

 MEMÓRIA

CINE RENA

SALA
DE

EXPOSIÇÃO
BAR
DE

APOIO

DEPÓSITO SALA
DE EXPOSIÇÃO

DEPÓSITO DE
BEBIDAS

MINI COZINHA E BAR

RECEBIMENTO

CIRCULAÇÃO

R
A

M
P

A
 I=

8%

R
A

M
P

A
 I=

8%

RAMPA I=8%

+0.90

+0.56

+0.56

+0.56

+0.90

+0.90

LAVABO SEM GÊNERO

BANCADA EM MADEIRA DE DEMOLIÇÃO,

PEROBA ROSA 30mm, FIGUEIRA

MADEIRAS

PISO EM MONOLÍTICO LINHA EPOSYSTEM

COLOR QUARTZ, ACABAMENTO

ACETINADO, NA COR NUDE,

 MIAKI.

BACIA CONVENCIONAL SUSPENSA LK,

33x35x55cm, COM ASSENTO SANITÁRIO

TERMOFIXO, COR BRANCO, DECA

BANCADA PARA LIVRO DE ASSINATURA

EM MADEIRA JATOBÁ COM 2 CM DE

ESPESSURA

PAINÉIS GIRATÓRIOS EM ACRÍLICO AZUL E

BASE DE MADEIRA

PUFF SET ROUND, TOK&STOCK, NAS

CORES: VERDE MUSGO E SUEDE

MALAQUITA

PISO REVESTIDO COM PLACA DE

CERÂMICA 30X30CM, NA COR BEGE, GAIL

BANCADA EM GRANITO BRANCO DALLAS,

ESTILO QUALI MARMORARIA, COM

SUPORTE METÁLICO PARA FIXAÇÃO

PISO REVESTIDO COM PLACA DE

CERÂMICA 30X30CM, NA COR BEGE, GAIL

ESTANTE EM MADEIRA PARA GUARDA

DOS PUFFS

TOTEM COM PLACA DE ACRÍLICO 4MM

TRANSPARENTE E BASE EM MDF CINZA

URBAN MATE 15MM, GUARARAPES,

MOBILIÁRIO EXCLUSIVO

BANCO EM ESTRUTURA METÁLICA

REVESTIDA COM MADEIRA PINUS COM

ESPESSURA DE 2cm, DA TRADIÇÃO

MADEIRAS, E ACABAMENTO EM VERNIZ

SOLARE INCOLOR, MOBILIÁRIO EXCLUSIVO

SUPORTE PARA EXPOR QUADROS, EM

ACRÍLICO FOSCO, NA COR AM-301,

ACRILVILLE

AMPLIAÇÃO DO BAR NA PRANCHA 11

extintores de incêndio, classe a e

classe c
piso revestido com monolítico 

 acetinado, na cor bege, miaki

revestimentos

piso revestido com monolítico 

 acetinado, na cor ÂMBAR, miaki

revestimentos

+0.40

+0.40
43,93m²

34,61m²

P.D.=2.65m
4,29m²

4,29m²

4,91m²

7,37m²

19,07m²
7,14m²

14,01m²

4,06m²

M MG BGBG

B

BT
LX

extintores de incêndio, CLASSE K

PARA COZINHA

BALANÇA DE PISO DIGITAL, RAMUZA

BANCADA EM AÇO INOX COM

PANELEIRO E CUBA, BRASCOOL

10,16m²

P.D.=2.65m
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AMPLIAÇÃO BAR

MICRO-ONDA COMERCIAL,

30x53.9x42.9cm

MENUMASTER

FOGÃO INDUSTRIAL A GÁS, COM 4 BOCAS

E FORNO, VENANCIO
BALCÃO SOB MEDIDA, EM AÇO INOX,

INSTALINOX

PASSA PRATOS EM AÇO

INOX 50x40x2cm,

INOXVAL

CUBA RETANGULAR EM INOX, GRAFITE

FOSCA, COM 59X37CM, BELA METAIS
MÁQUINA DE GELO, 57.9x50x74cm,

HOSHIZAKI

CUBA RETANGULAR EM INOX, GRAFITE

FOSCA, COM 59X37CM, BELA METAIS

LIXEIRA DE EMBUTIR, CLEAN SQUARE, EM

AÇO INOX, TRAMONTINA

LIXEIRA DE EMBUTIR, CLEAN SQUARE, EM

AÇO INOX, TRAMONTINA

SOLEIRA EM GRANITO BRANCO DALLAS,

84X15CM, MUKEMA EMPORIUM

PISO REVESTIDO COM PLACA DE

CERÂMICA 30X30CM, NA COR BEGE, GAIL

BANCADA EM GRANITO BRANCO DALLAS,

ESTILO QUALI MARMORARIA, COM

SUPORTE METÁLICO PARA FIXAÇÃO

RELHO LINEAR EM INOX, GRELHA PARA

PISO, 100CM



FOGÃO INDUSTRIAL A GÁS, COM 4 BOCAS

E FORNO, VENANCIO

PAREDE REVESTIDA COM LINHA

GOUACHE, COR GRAINE, 7,5x15,6cm,

PORTOBELLO 

TORNEIRA PARA BANCADA, BICA ALTA,

MODELO GALI, CROMADO, DOCOL

BELLO 

BALCÃO SOB MEDIDA, EM AÇO INOX,

INSTALINOX

PAREDE REVESTIDA COM PLACA DE

CERÂMICA 30X30, GAIL
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AMPLIAÇÃO BAR

CORTE LONGITUDINAL BAR01

PRATELEIRA EM AÇO INOX, INOXVALPAREDE REVESTIDA COM MONOLÍTICO,

LINHA MICROCIM, ACETINADO, NA COR

SHADOW GRAY, MIAKI

NICHOS COM PRATELEIRAS, EM

ESTRUTURA METÁLICA REVESTIDA COM

MDF AMAZÔNIA 25mm, SUDATI 

LIXEIRA DE EMBUTIR, CLEAN SQUARE, EM

AÇO INOX, TRAMONTINA

BALCÃO REFRIGERADO 70x90cm, EM

AÇO INOX, INSTALINOX

MÁQUINA DE GELO, 57.9x50x74cm,

HOSHIZAKI
MICRO-ONDA COMERCIAL,

30x53.9x42.9cm MENUMASTER

TOMADA BAIXA 2P+T COM PLACA 4X2,

COR BRANCO, ALUMBRA

PAREDE REVESTIDA COM MONOLÍTICO,

LINHA MICROCIM, ACETINADO, NA COR

SHADOW GRAY, MIAKI

PERSPECTIVA BAR02
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CENTRO DE MEMÓRIA E SALA DE EXPOSIÇÃO

CENTRO DE MEMÓRIAS

SALA DE EXPOSIÇÃO

obras do artista elian almeida usadas de referência na sala de exposição



BACIA CONVENCIONAL SUSPENSA LK,

33x35x55cm, COM ASSENTO SANITÁRIO

TERMOFIXO, COR BRANCO, DECA

BARRA DE APOIO EM AÇO POLIDO, 80cm,

DECA

BANCADA EM MADEIRA DE DEMOLIÇÃO,

PEROBA ROSA 30mm, FIGUEIRA

MADEIRAS

PROJ. DUTO DE VENTILAÇÃO h=2,10cm

PISO EM MONOLÍTICO LINHA EPOSYSTEM

COLOR QUARTZ, ACABAMENTO

ACETINADO, NA COR NUDE,

 MIAKI.

BARRA DE APOIO EM AÇO POLIDO, 40cm,

DECA

CUBA DE APOIO REDONDA, EM CONCRETO,

36x12cm, NA COR OLIVE, UMA CONCRETO  

BANCADA EM MADEIRA DE DEMOLIÇÃO,

PEROBA ROSA 30mm, FIGUEIRA

MADEIRAS

SIFÃO ARTICULADO PARA LAVATÓRIO,

1X1 1/2, CROMADO, DECA

PAREDE REVESTIDA COM TINTA DECORA

MATTE, ACRÍLICO PREMIUM FOSCO, NA

COR VERDE ANGRA, CORAL

CUBA DE APOIO REDONDA, EM CONCRETO,

36x12cm, NA COR OLIVE, UMA CONCRETO

PORTA DE CORRER EMBUTIDA PARA

DRYWALL, COM UMA FOLHA, DA ECLISSE,

REVESTIDA COM TINTA PARA GESSO E

DRYWALL, ACABAMENTO FOSCO, SUVINIL
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CORTE TRANSVERSAL03
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LAVABO PCD FEMININO01

LAVABO PCD ACESSÍVEL

PERSPECTIVA LAVABO02
 

PERSPECTIVA LAVABO02
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